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Introdução: O envelhecimento da população é um fenômeno global que impõe 

desafios crescentes aos sistemas de saúde. No Brasil, o aumento da 

expectativa de vida e a redução da fecundidade aceleram esse processo, 

exigindo reorganização dos serviços e políticas públicas voltadas ao cuidado 

integral da população idosa. Objetivo: Analisar os principais impactos do 

envelhecimento populacional na saúde pública e as estratégias propostas para 

seu enfrentamento, por meio de uma revisão integrativa da literatura. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, que utilizou as bases de 

dados: PubMed, LILACS e Periódicos CAPES, com os descritores 

“envelhecimento populacional”, “saúde pública” e “idoso”. Foram incluídos para 

análise, estudos publicados entre os anos de 2014 e 2024 e nos idiomas 



português e inglês, que abordassem de forma específica a relação entre 

envelhecimento e saúde pública. Após triagem e análise dos resultados, 20 

(vinte) estudos fizeram parte da amostra final. Resultados: Os estudos 

destacam o aumento da prevalência de doenças crônicas, da polifarmácia e da 

dependência funcional. Evidenciam, ainda, fragilidades na rede de atenção ao 

idoso e pressão sobre os sistemas previdenciário e de saúde. Estratégias de 

enfrentamento incluem o fortalecimento da atenção primária, promoção do 

envelhecimento ativo e uso de tecnologias digitais para o cuidado e 

monitoramento da saúde da pessoa idosa. Conclusão: O envelhecimento 

populacional exige reestruturação dos modelos de atenção e financiamento dos 

sistemas de saúde. Políticas públicas intersetoriais, voltadas à autonomia e à 

qualidade de vida, são essenciais para garantir um envelhecimento saudável, 

incluindo-se aqui todas as perspectivas que norteiam a saúde; e sustentável. 
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